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PALAVRA DOPALAVRA DO  
PRESIDENTEPRESIDENTE

É com muita satisfação que apresentamos mais uma
edição da nossa Revista Jurídica da OAB Americana,
que reflete o trabalho intenso, constante e dedicado
que temos desenvolvido pela advocacia local.

Fabiano de Camargo Neves
Presidente OAB Americana
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Nos últimos meses, nossa Diretoria esteve engajada em diversas ações institucionais e sociais.
Realizamos visitas importantes, mantivemos diálogo aberto com instituições, como a Polícia Seccional, e
também recebemos, com muita honra, uma Moção de Aplausos concedida pela Câmara Municipal, um
reconhecimento público pelo trabalho que temos realizado em favor da advocacia e da sociedade.Demos
início, em parceria com a CAASP, a uma nova página na nossa revista e nos nossos canais, dedicada
exclusivamente aos benefícios e convênios disponíveis aos advogados e advogadas de Americana. Um
espaço que irá divulgar, de forma periódica, os descontos e vantagens que a advocacia local pode
usufruir no comércio da nossa cidade e região.

Esta edição também traz uma entrevista muito especial com o Dr. Ricardo Andreeta, ex-presidente da
nossa Subseção e ex-conselheiro estadual da OAB, que compartilha sua trajetória, experiências e
reflexões sobre o passado, o presente e os desafios da nossa classe. Um conteúdo de grande valor,
especialmente para os colegas mais jovens que estão começando sua caminhada na advocacia. Nossa
atuação se reflete também em ações sociais e de integração. Promovemos a entrega de carteiras a 11
novos colegas, organizamos eventos como o 1º Tour Jurídico em Brasília, nossa tradicional Feijoada, a
Corrida de Kart, além de campanhas como a do agasalho e projetos de conscientização sobre a causa
animal. Tivemos, ainda, uma intensa agenda de qualificação e capacitação profissional. Realizamos
palestras de alto nível, como a que abordou o tema Registro de Imóveis, e seguimos fortalecendo os
nossos Grupos de Estudos, que tem sido um verdadeiro sucesso, sempre com o auditório repleto de
advogados e advogadas em busca de conhecimento, atualização e troca de experiências. É uma honra,
ainda, trazer nesta edição uma crônica do Dr. Miguel Alfredo Maluf Neto, uma das maiores referências da
advocacia regional, que nos brinda com uma reflexão sobre ética, respeito e o verdadeiro sentido do
convívio na nossa profissão. Nossa presença é constante também nos espaços de participação social e
institucional, como a indicação do Dr. Matheus para integrar o Conselho Municipal de Saúde, além de
nossa presença no Congresso dos 30 anos da Câmara de Conciliação, Mediação e Arbitragem da
CIESP/FIESP. Na esfera esportiva, também celebramos vitórias. Nossa equipe formada pela OAB
Americana, Santa Bárbara d’Oeste e Nova Odessa venceu e se classificou no jogo contra a OAB Sumaré,
reforçando que a união da advocacia se faz dentro e fora dos tribunais. Por fim, é importante destacar
que nossa Diretoria tem se empenhado ao máximo, fazendo tudo aquilo que está ao nosso alcance em
favor da advocacia de Americana. Contudo, sabemos que há temas e pautas que não dependem da
Subseção, e sim de instâncias superiores, como a Seccional e o Conselho Federal. Ainda assim, seguimos
firmes, comprometidos e determinados em fazer sempre o nosso melhor.

A OAB Americana segue de portas abertas, trabalhando, valorizando e fortalecendo a advocacia local.
Conte sempre conosco!
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COMISSÕES DA OAB AMERICANA – GESTÃO 2025-2027
A Diretoria da OAB Subseção de Americana tem a honra de apresentar os presidentes das
Comissões para a gestão 2025-2027. Cada comissão desempenha um papel fundamental no
fortalecimento da advocacia e na promoção de ações relevantes para a classe e para a
sociedade.

Presidentes das Comissões:

✅ Ação Social – Cristina Aparecida Gaseta Ferraz Paiva
✅ Advocacia Pública – João Mancuso Corinaldesi
✅ Assistência Judiciária – Juliana Buosi Carlini
✅ Colégio Permanente de Presidentes – Melford Vaughn Neto
✅ Combate ao Exercício Ilegal da Profissão – Izamara Regina Militão Croscrato
✅ Conciliação, Mediação e Arbitragem – Giovani Milani Guidolin
✅ Cultura – Daiane Firmino Alves
✅ Defesa do Consumidor – Diego Hernandes Moreira
✅ Defesa dos Direitos dos Animais – Nathália Fontes Paulino Canhan
✅ Direito Condominial – Eraldo dos Santos
✅ Direito da Diversidade Sexual e de Gênero – Henrique Martins de Lima
✅ Direitos da Criança e do Adolescente – Neide Donizeti Nunes
✅ Direito da Pessoa Idosa – Danielle dos Santos Marques Curciol
✅ Direito das Pessoas com Deficiência e de Acessibilidade – Erica Bodemeier
✅ Direito de Família e Sucessões – Mayne Roberta Hortense
✅ Direito de Trânsito – Emerson Luiz Tresano
✅ Direito do Trabalho – Eder Almeida de Sousa
✅ Direito Empresarial – Leonardo Gonçalves de Oliveira
✅ Direito Imobiliário – Ana Maria Pelais Benoti
✅ Direito Médico e de Saúde – Vivian Danieli Maganhato Scarpelin
✅ Direito Militar – Renan Nogueira Farah
✅ Direito Penal – Dinael de Souza Machado Junior
✅ Direito Previdenciário – Caroline Ramos
✅ Direito Público – Rafael Possobon
✅ Direito Sindical – Toni Doverson Marcelo de Oliveira
✅ Direito Tributário – Lucas de Araújo Feltrin
✅ Direitos e Prerrogativas – André Marchi Campos
✅ Escola Superior de Advocacia - ESA – Thiago Fernando Cardoso Nalesso
✅ Esportes – Kalilppy Kathelyn Sant’Ana Bosso

Coordenação de Futebol – Wellington César Teles Coelho
✅ Ética e Disciplina – Tiago Felipe Coletti Malosso
✅ Eventos – Jean Carlos de Lima
✅ Exame de Ordem – Andréa Bueno De Nardo
✅ Igualdade Racial – Emerson Adagoberto Pinheiro
✅ Jovem Advocacia – Ana Flávia Humeniuk
✅ Meio Ambiente – Gustavo Malufe
✅ Mulheres Advogadas – Raphaella Olivato

Coordenação Projeto Atena – Jéssica Ventura Gomes Vieira
✅ OAB Vai à Escola – Mayne Meneghel Cubero
✅ OAB Vai à Faculdade – Gabriel Silva Aranjues
✅ Serviços da CAASP – Rita de Cassia Pereira Simon

Cada presidente assume a missão de fortalecer suas respectivas áreas, promovendo
debates, eventos e iniciativas em prol da advocacia e da sociedade. A OAB Americana deseja
sucesso a todos e reforça seu compromisso com uma gestão participativa e atuante.
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A Lei nº. 15.123/2025, publicada em 24/04/2025, mesma data em que entrou em vigor,
alterou o artigo 147-B do Código Penal, prevendo uma causa de aumento de pena de
metade no crime de violência psicológica contra a mulher, quando praticado usando
inteligência artificial ou qualquer outro recurso tecnológico que altere a imagem ou o som
da vítima. Sabemos que a inteligência artificial é uma tecnologia muito versátil e útil se
utilizada com sabedoria para beneficiar as mais diversas áreas. 

Todavia, essa tecnologia e outras ferramentas automatizadas também vêm sendo aplicadas
para a prática de crimes, especialmente, utilizando-se de recursos de criação e edição de
vídeos, áudios ou imagens altamente realistas (deepfakes) para prejudicar as mulheres, com
o desenvolvimento de conteúdos que visam prejudicar sua imagem, causando-lhes
assédios, humilhações e intimidações e, por consequência, danos emocionais e psicológicos,
lhes gerando ansiedade, vergonha, medo e outros impactos emocionais profundos, que a
Lei nº. 15.123/2025 buscou punir de forma mais severa. ito isto, é possível concluir que a
ação do legislador mostra preocupação com as evoluções tecnológicas e, via reflexa, com as
ações criminosas no mundo digital, visando adaptar as formas de proteção e garantir que as
leis estejam atualizadas para proteger as mulheres das formas cada vez mais sofisticadas de
violência. Todavia, o agravamento da reprovabilidade da conduta, infelizmente não é uma
solução absoluta para reprimir a conduta do agressor, sendo impreterível o
estabelecimento de medidas extensivas de proteção às vítimas no âmbito virtual.

Ademais, cumpre ressaltar a necessidade de criação de mais políticas públicas para que as
leis protetivas às mulheres sejam amplamente aplicadas, visto que a existência de uma lei,
por si só, não inibe condutas violentas.

É certo que a efetividade das normas de proteção à mulher é o que garantirá o pleno exercício
dos direitos e a proteção pretendida.
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USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL AUMENTA A PENA DO
CRIME DE VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA CONTRA A MULHER

Jéssica Ventura Gomes
Coordenação Projeto
Atena

Raphaella Olivato
Presidente da Comissão
das Mulheres Advogadas
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A alta programada, no âmbito do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), refere-se à decisão unilateral do
INSS, sem a necessidade de perícia médica, de cancelar um benefício por incapacidade temporária em uma data
predefinida. Essa data é estabelecida com base em dados estatísticos sobre o tempo de recuperação de doenças
e condições semelhantes.  O INSS, ao conceder o auxílio-doença, pode estabelecer uma data de término do
benefício sem a realização de uma nova perícia. Essa data é uma estimativa baseada em dados estatísticos, e o
segurado pode discordar dela devendo, nesse caso, solicitar a prorrogação do benefício, o que acarreta em uma
nova perícia médica. Até que a perícia seja realizada, o benefício não pode ser cancelado, mesmo que tenha
chegado à data de alta programada. A alta programada surgiu com a Orientação Interna nº 130/DIRBEN do INSS.
Atualmente, a IN 122 não se refere diretamente à alta programada de benefícios previdenciários. A "alta
programada" no contexto do INSS refere-se à cessação automática do benefício de auxílio-doença, sem nova
perícia, que é considerada irregular pela jurisprudência do ST. Assim, a alta programada do INSS (Instituto
Nacional do Seguro Social) referindo-se a um procedimento administrativo no qual um beneficiário, sem que se
submeta o segurado a uma nova avaliação médica, tem sua continuidade de benefício encerrada. Essa prática foi
motivo de debate e contestação judicial, especialmente em relação aos direitos dos segurados. O maior risco
que esse procedimento encerra é o silêncio do segurado, pois em caso de sua não manifestação o benefício será
encerrado. Alguns tribunais, como o Superior Tribunal de Justiça (STJ), consideram que a alta programada viola o
artigo 62 da Lei 8.213/91, que determina que o benefício só pode ser cessado quando o segurado for
considerado reabilitado. Outros tribunais, como a Turma Nacional de Uniformização (TNU), entendem que a alta
programada é legal, desde que seja respeitado o direito do segurado de solicitar a prorrogação e a realização de
nova perícia. O Supremo Tribunal Federal (STF) também pode decidir sobre a legalidade da alta programada.
Recentemente, algumas decisões do Superior Tribunal de Justiça (STJ) se destacaram no contexto da alta
programada. O STJ tem reafirmado a necessidade de garantir que os segurados tenham seus direitos
respeitados, especialmente no que diz respeito ao acesso à Justiça e à comprovação da incapacidade para o
trabalho. As decisões do STJ geralmente buscam equilibrar a proteção aos segurados com a eficiência
administrativa do INSS. Em algumas ações, o tribunal decidiu que, para a concessão da alta programada, é
imprescindível a realização de perícias cuidadosas que analisem individualmente cada caso, garantindo que
beneficiários que realmente necessitam do benefício não tenham sua situação comprometida. Além disso, a alta
programada tem gerado discussões sobre a forma como as avaliações médicas são conduzidas e a validade das
conclusões obtidas, levando à necessidade de um processo justo e transparente. Em suma, as decisões do STJ
fortalecem a proteção aos direitos dos segurados do INSS, garantindo que os benefícios sejam mantidos quando
realmente necessários e que as avaliações sejam feitas de maneira adequada e equitativa. A prática da alta
programada busca otimizar os recursos do INSS, reduzindo a necessidade de perícias médicas frequentes. No
entanto, ela tem sido criticada por potencialmente comprometer os direitos dos segurados, especialmente
quando a cessação do benefício ocorre sem uma reavaliação médica adequada. Concluindo: O INSS trata a alta
programada como um procedimento padrão para gestão de benefícios temporários. No entanto, o segurado
deve ficar atento aos prazos e meios para garantir seus direitos, especialmente se ainda estiver incapacitado na
data prevista de alta. A Justiça, de um modo geral, tem entendido que o encerramento automático, sem nova
perícia, é ilegal, pois fere o direito à ampla defesa e contraditório; a Turma Nacional de Uniformização (TNU) por
sua vez admite a alta programada desde que respeitado o direito à reavaliação, mediante pedido tempestivo. A
alta programada encerra o benefício sem nova perícia médica, o que pode caracterizar violação aos princípios
constitucionais: 

Ampla defesa e contraditório (art. 5º, LV da CF/88);
Devido processo legal com ofensa à literalidade da lei.
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A ALTA PROGRAMADA, NO ÂMBITO DO INSTITUTO
NACIONAL DO SEGURO SOCIAL (INSS)

Aparecido Berlanga
Membro Comissão CAASP

Além desses aspectos essencialmente jurídicos,
acreditamos que a alta programada pode
acarretar problemas ao segurado em relação à
sua própria saúde com a supressão da
avaliação clínica atual trazendo em muitos
casos riscos agravamento. Diante das
divergências jurisprudenciais, é fundamental
que os segurados estejam atentos aos seus
direitos e, caso se sintam prejudicados pela
alta programada, busquem orientação jurídica
para avaliar a possibilidade de contestar a
decisão do INSS.
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 Imagine viver em um mundo onde portas estão sempre fechadas, não por
cadeados, mas por barreiras invisíveis que limitam sonhos, oportunidades e
dignidade. Para milhões de pessoas com deficiência, essa é a realidade enfrentada
diariamente. Garantir seus direitos não é apenas uma questão jurídica, mas um ato
de humanidade, um compromisso com a empatia e com a construção de um Brasil
onde todos tenham voz e lugar.

 No Brasil, marcos como a Convenção da ONU sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiência, incorporada à Constituição em 2009, e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI),
de 2015, são faróis de esperança. Eles nos lembram que inclusão é um dever
coletivo, uma promessa de igualdade que não pode ser quebrada. Esses direitos
tocam a vida em suas múltiplas dimensões: acessibilidade que abre caminhos,
educação que transforma futuros, trabalho que reconhece talentos e saúde que
acolhe necessidades. Acessibilidade vai além de rampas; é garantir que uma pessoa
com deficiência visual possa navegar em um site, que alguém com deficiência
auditiva possa se comunicar em Libras, que todos tenham a chance de viver
plenamente. Na educação, é o brilho nos olhos de uma criança com deficiência que,
com apoio adequado, descobre o mundo do conhecimento. No trabalho, é a alegria
de contribuir, de ser valorizado por suas habilidades, não limitado por preconceitos.  
Negar esses direitos é apagar histórias, é silenciar vozes que têm tanto a oferecer.

 Cada barreira derrubada é uma vitória para toda a sociedade, porque a diversidade
nos enriquece, nos ensina a ver o mundo por outros ângulos. Advogados e
advogadas, nesse cenário, são guardiões da justiça. A AOB através da Comissão de
Direito das Pessoas com Deficiência e Acessibilidade vem sendo a ponte que une
esforços, promovendo conscientização pois através do conhecimento a sociedade
evolui, lutando assim contra a discriminação.

 

12

A IMPORTÂNCIA DOS DIREITOS DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA

Érica Bodemeier
Presidente da Comissão de
Direito das Pessoas com
Deficiência e Acessibilidade da
OAB de Americana

Garantir os direitos das pessoas com
deficiência é mais do que cumprir leis, é
ouvir seus corações, é enxergar suas lutas e
celebrar suas conquistas. É um convite para
que cada um de nós construa, dia após dia,
um mundo mais acolhedor, onde ninguém
fique para trás.



MUDANÇA DO SISTEMA JUDICIAL DO TRIBUNAL DE
JUSTIÇA ESTADUAL: DO SAJ/ESAJ PARA O EPROC

”Tudo o que acontece, acontece como deveria acontecer. 
Se tu observares com cuidado, verás que isso é assim”.

Frederico Custódio David dos Santos -
Advogado inscrito na subseção de Rio
Claro/SP, Capacitor EPROC pela ESA
OAB/SP - MBA em Direito Empresarial
pela FGV

Marco Aurélio, imperador romano e filósofo, afirmou em Meditações: “Tudo o que acontece,
acontece como deveria acontecer. Se tu observares com cuidado, verás que isso é assim.”
Em janeiro de 2025, fui surpreendido com a notícia da mudança do sistema judicial do
Tribunal de Justiça Estadual: do SAJ/ESAJ para o EPROC. Confesso que, de início, senti a
ansiedade natural que uma alteração dessa magnitude provoca. Mas venho dizer que essa
mudança não deve ser motivo de apreensão — talvez apenas no sentido positivo. O EPROC
possui uma filosofia de usabilidade e acesso diferentes do ESAJ, tornando a atuação da
advocacia mais ágil. Cito alguns dos principais avanços. Não será mais necessário protocolar
substabelecimentos. O próprio sistema os insere automaticamente no processo, no mesmo
instante do pedido pelo advogado. Caso haja revogação, bastam dois cliques. Tudo
automatizado. Certidões de Objeto e Pé, chamadas no EPROC de “Narratória”, poderão ser
emitidas a qualquer momento com um clique. O mesmo vale para certidões para fins de
execução — ambas emitidas diretamente pelo sistema, sem intervenção humana. Outro
destaque é a emissão de guias de custas e despesas. Hoje, exige-se acessar diversos
sistemas, cadastrar, emitir, recolher e peticionar. Com o EPROC, ao cadastrar a petição inicial
e informar o valor da causa, o cálculo das custas é automático. Ao final da distribuição, as
guias são geradas. Após o pagamento, não é necessário juntar comprovante — o sistema faz
a conferência e certifica nos autos. O mesmo ocorre com custas intermediárias. O EPROC
também elimina o chamado “tempo morto” entre a protocolização e a juntada da petição. A
movimentação processual ocorre no ato, e o sistema conta automaticamente os prazos.
Cumprida (ou não) a determinação judicial, o processo segue com regularidade, com
certificações automáticas. A proposta é clara: reduzir ao máximo as intervenções humanas,
automatizando rotinas e acelerando o andamento processual. Isso deve ser visto como um
avanço significativo para a advocacia.
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ADVOGADOS, CLIENTES E ÉTICA
“Crônica Especial — Miguel Alfredo Maluf Neto”

Corria o ano de 1957. Foi quando cheguei em Americana.
Adolescente, segundo ano de colegial, curso que ainda
não existia em Americana. Estudei em Campinas.
Acompanhava meu pai, Sahid Maluf, que aqui chegou
para instalar sua banca de advocacia. Bons tempos.
Americana tinha poucos advogados. Dr. Faraone, Dr.
Jessyr, Dr. Zezinho Azanha. Meu pai foi bem recebido
pelos colegas e pela cidade. A Princesa Tecelã florescia e
tinha espaço para todos. Mais de quatrocentas
indústrias! CITRA, DISTRAL, IRASA, Nacim Elias, ARASSOIA,
e tantas outras. Com o bom entrosamento entre os
colegas, sucederam-se as reuniões, palestras, criação da
Associação dos Advogados, instalação da Sub Seção da
OAB. Mas, como é inerente ao exercício da profissão, não
faltaram os embates, as divergências de opinião, as
causas defendidas de forma apaixonada, não só nos
Tribunais, mas também na prática da polêmica
jornalística. Meu pai, além de advogado também era
jornalista. O jornal Liberal, apesar de cerca de cinco anos
de existência, já predominava. Para polemizar e defender
suas posições, meu pai escrevia no jornal O Tempo,
depois ajudou fundar o jornal Folha de Americana.
Polemizou de forma veemente. Que o digam meus
amigos Dr. Jessyr e o jovem repórter Diógenes. A tudo
isso eu assistia, e com certa surpresa não compreendia
como aqueles eruditos e veementes debatedores, com
posições tão antagônicas, poucas horas depois poderiam
estar juntos, como bons amigos, principalmente nas
reuniões onde tratavam dos problemas da categoria
profissional, das quais resultou a criação da Associação
dos Advogados. Um dia perguntei ao meu pai qual o
segredo para poder manter o bom relacionamento com
aqueles que, para os leigos e para quem simplesmente lia
os embates, pareciam inimigos figadais. Jamais esqueci a
resposta:

“Meu filho, os clientes passam, os colegas ficam.”

Possivelmente a autoria da frase não seja dele. Mas era
verdadeira. Hoje, mais verdadeira que nunca. Tenho visto
colegas defenderem as posições de seus clientes em
petições veementes, mas esquecendo os limites do tema
para transbordar para as ofensas ao colega que
representa a parte contrária, atingindo, por vezes,
também as pessoas físicas do Juiz ou do Promotor. 

Esquecem as regras da ética profissional. Quando vencem
uma demanda, acham que venceram o colega que
representava a parte contrária. Vangloriam-se, como se
vencer uma ação significasse ser mais inteligente ou mais
capacitado que o colega que patrocina a tese contrária...
Esquecem que na verdade, defendem teses, sustentam
posições jurídicas, interpretam a lei. Não criam direito novo,
nem inventam. Simplesmente obtêm o reconhecimento
jurídico da tese que melhor se aplicou aos fatos trazidos
pelo seu cliente. Terminada a demanda, o cliente paga (ou
até mesmo nem paga...) e desaparece. No dia seguinte o
colega vencedor vai se encontrar com o colega vencido, ou
com o Juiz, ou com Promotor. E se encontrará novamente, e
novamente, durante todos os anos seguintes. Será que
valeu a pena a ofensa pessoal dirigida no calor da
demanda? Será que não teria produzido o mesmo efeito,
dizer enfaticamente que a tese é improcedente, em vez de
dizer que o colega está agindo desonestamente ao trazer a
Juízo determinada tese?

Não é a mesma coisa dizer "a decisão é injusta", em vez de
dizer que "o juiz" é injusto?

Vivemos hoje uma situação muito mais complexa que há
cinquenta anos. Somos hoje, só em Americana, perto de
oitocentos advogados. Alguns mais experientes, outros
novos, mas todos colegas, todos iguais, todos batalhando
na mesma arena, todos procurando ganhar a vida, criar a
família, progredir, vencer. Nessa situação, entendo mais
importante que nunca, lembrar a todos a velha frase:

“Os clientes passam, os colegas ficam.”

O respeito mútuo é mais do que uma exigência legal ou um
artigo do Código de Ética. Cortesia, respeito, confiabilidade,
coleguismo, até mesmo amizade!

Só um relacionamento saudável e franco entre colegas
permitirá manter o nosso campo de batalha limpo e aberto
para todos, para a convivência de muitos e muitos anos que
certamente está por vir.
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A Diretoria da 48ª Subseção da OAB Americana realizou uma visita institucional à
Delegacia de Polícia Seccional de Americana. O encontro foi recebido pela Delegada
Martha Rocha, diretora da Seccional, e pelo Delegado José Luiz Joveli.

Na oportunidade, foram discutidos temas relevantes para o fortalecimento do
diálogo entre as instituições e a valorização da advocacia na atuação junto aos
órgãos de segurança pública. A aproximação entre OAB e Polícia Civil reforça o
compromisso com a defesa das prerrogativas profissionais e o respeito ao exercício
da advocacia.

A OAB Americana segue atuante e presente junto às instituições do nosso município.
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A Diretoria da OAB Americana recebeu a visita do vereador Wagner Rovina, que
entregou a Moção de Aplausos aprovada pela Câmara Municipal em homenagem ao
trabalho da diretoria em prol da classe e da sociedade.

O presidente Fabiano de Camargo Neves, acompanhado dos demais diretores,
agradeceu a honraria e destacou a importância do reconhecimento institucional,
reforçando o compromisso da OAB com a valorização da advocacia e com a defesa
dos direitos da cidadania.

A OAB Americana reafirma seu compromisso com a ética, a justiça e o fortalecimento
do Estado Democrático de Direito.
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A OAB Subseção de Americana indicou o advogado Dr. Matheus Vinicius Deroldo
Soares como novo representante da entidade no Conselho Municipal de Saúde. A
atuação da advocacia no conselho reforça o compromisso da Ordem com a
participação ativa nas discussões e na fiscalização das políticas públicas de saúde no
município.

Na ocasião, o novo conselheiro esteve reunido com membros da Diretoria,
representada pelo vice-presidente Cleber Renato de Oliveira, para alinhar os
objetivos da atuação e reforçar o compromisso da advocacia com a defesa da
cidadania e o fortalecimento das políticas públicas locais.

A presença da OAB no Conselho Municipal de Saúde reafirma a missão institucional
de Unir, Incluir e Fortalecer
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A OAB Subseção de Americana marcou presença no Congresso Comemorativo de 30 anos
da Câmara de Conciliação, Mediação e Arbitragem CIESP/FIESP, realizado no dia 19 de maio,
no Teatro do SESI, na Avenida Paulista, em São Paulo. Representaram a OAB Americana no
evento o presidente Dr. Fabiano de Camargo Neves e o vice-presidente Dr. Cleber Renato de
Oliveira. Também prestigiaram o congresso o Diretor Titular do CIESP Americana, Leandro
Zanini Santos, e o Presidente do CIESP-SP, Rafael Cervone.

Com o tema “Disputas Empresariais Têm Lugar para Serem Resolvidas”, o evento reuniu
autoridades, juristas, advogados e especialistas para celebrar três décadas de fortalecimento
dos métodos adequados de solução de conflitos no ambiente empresarial. O congresso
contou com a participação de importantes nomes do cenário jurídico e da arbitragem no
Brasil, entre eles: Ministra Ellen Gracie Northfleet, José Carlos Magalhães, Selma Lemes,
Fernanda Levy, Marcela Kohlbach de Faria, Luis Felipe Baquedano, Naiane Lopes Soares de
Melo, Renan Varollo Perlati e Aline Dias.

A OAB Americana reafirma seu compromisso com a promoção e o fortalecimento dos meios
alternativos de resolução de conflitos, como mediação, conciliação e arbitragem,
fundamentais para uma Justiça mais célere, eficiente e alinhada às demandas da sociedade
contemporânea.
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A Diretoria da OAB Subseção de Americana recebeu, no dia 21 de maio, a
visita institucional do presidente do Observatório Social de Americana, Sr.
Joseval C. Cia.



MÃES
Feliz Dia dasFeliz Dia das

Neste Dia das Mães, a OAB Americana
celebra e homenageia todas as mães
que inspiram e transformam o mundo

com sua presença.

CONFIRA NOSSO MURAL DE FOTOS



A OAB Americana celebrou o Dia das Mães com uma linda homenagem às
mães da advocacia. Por meio de registros enviados por advogadas e
advogados, a Subseção prestou seu reconhecimento e sua admiração a todas
as mães que, com equilíbrio, dedicação e amor, exercem sua missão tanto na
vida pessoal quanto na profissão.

Essa homenagem é uma forma de valorizar quem, diariamente, concilia os
desafios da advocacia com a nobre missão da maternidade, inspirando a
todos com sua força e sua capacidade de transformação.

Nosso carinho, respeito e gratidão a todas as mães que fazem parte da
advocacia e da sociedade.











R i c a r d o  G a l a n t e  A n d r e e t t a
2 0 1 0 - 2 0 1 2  |  C o n s e l h e i r o

S e c i o n a l  2 0 1 3 - 2 0 1 5  |  2 0 1 6 - 2 0 1 8
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O que o motivou a se interessar pelos assuntos
institucionais relativos à OAB?

Tive a honra e a alegria de trabalhar com dois
grandes advogados e ex Presidentes desta
Subseção: Carlos Donizete Guilhermino e o saudoso
José Aparecido Castilho. Ambos sempre me
incentivaram a integrar os trabalhos da OAB.

Como foi sua primeira experiência dentro da
instituição?

Integrei algumas Comissões e também participei
do time de futebol da Subseção.

Qual o caminho percorrido dentro da OAB até assumir
a Presidência da Subseção de Americana?

Integrei a quadro diretivo da Subseção, nas duas
gestões anteriores à que presidi (2010/2012). Na
gestão presidida pelo amigo Eraldo dos Santos, fui
Secretário Adjunto e também fui integrante de
Comissões. Na gestão seguinte, presidida pelo
amigo Guilherme Malufe, fui Secretário Geral.
Independente dos cargos que ocupei, sempre
estive à disposição da Subseção, trabalhando
quase que diariamente pelos interesses da
advocacia.

Quais eram os principais desafios da advocacia local
quando assumiu a presidência?

O desafio inicial, foi organizar toda a equipe de
trabalho. Já nos primeiros dias de gestão, nos
reunimos com todos os integrantes das Comissões
e mapeamos as ações idealizadas pela Diretoria.
Estivemos, diariamente, ao lado da advocacia,
buscando o aperfeiçoamento dos serviços, seja no
âmbito da Subseção, seja perante o Poder
Judiciário, com quem mantivemos diálogo,
constante e amistoso, ao longo da gestão. E
também, nos pautamos por cumprir todo o
calendário de atividades de interesse da advocacia,
ao longo dos três anos de gestão.

Gestão e legado

Você, que esteve à frente da OAB Americana, qual o
maior legado que entende ter deixado?

A participação da advocacia, talvez seja o maior
legado. Os advogados e as advogadas passaram a
integrar, ainda mais, às frentes de trabalho da
Subseção. Quanto o maior envolvimento, maior
será a força de nossa entidade de classe.

INÍCIO DA TRAJETÓRIA E MOTIVAÇÕES
Dr. Ricardo: uma trajetória de dedicação, legado e amor pela OAB

Há alguma conquista ou projeto específico que o
deixa mais orgulhoso?

Tenho um carinho especial pela Semana
Jurídica, iniciada no primeiro ano de nossa
gestão, a qual tem sido realizada a cada ano.
Muitos palestrantes de renome já estiveram
na Semana Jurídica, o que contribui,
sobremaneira, para o aperfeiçoamento
cultural de toda a classe. Tivemos a felicidade,
na nossa gestão, de contar com a presença de
renomados advogados palestrantes, como:
Luiz Flávio Borges D`Urso (Presidente da
Secional, à época), Thales Castelo Branco,
Sergei Cobra Arbex, dentre outros.

“Quanto maior o envolvimento da
advocacia, maior é a força da nossa
entidade.”

Ex-presidente da OAB Americana e conselheiro
seccional por duas gestões, o Dr. Ricardo
compartilha sua história, desafios, conquistas e sua
visão sobre a advocacia e a importância da atuação
institucional. Uma conversa que resgata memórias,
inspira as novas gerações e reforça a importância
da união da classe.

Dr. Ricardo
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Que tipo de dificuldade mais exigiu jogo de cintura e
habilidade política?

Penso que um gestor de Ordem deve se pautar pela
luta dos interesses maiores da advocacia e da
cidadania. Ou seja, a atuação deve ir além das raias
da advocacia. Por isso, fiz questão de participar,
pessoalmente, e também acompanhado de meu
vice Presidente à época, Luiz Antonio Miante, do
chamado Fórum de Desenvolvimento e Cidadania
de nossa cidade, para debater, juntamente com
outras entidades de classe, questões afetas ao
interesse coletivo de nossa cidade.

A OAB ontem e hoje

Quais as principais mudanças que enxerga na
advocacia e no papel da OAB de sua época para os
dias atuais?

A advocacia está em constante mudança,
notadamente, no que tange às ferramentas
digitais. Por isso, a OAB deve permanecer vigilante,
a fim de que os advogados não sejam afastados do
exercício de sua profissão, pelos sistemas
operacionais impostos pelo Poder Judiciário. E a
OAB, em todas as suas esferas, deve desenvolver
ao trabalho próximo e permanente junto às
autoridades responsáveis pela estrutura do Poder
Judiciário, para que os serviços lá prestados
atendam, adequadamente, à efetiva entrega da
prestação jurisdicional almejada, tanto pelo
cidadão, como pela classe dos advogados.

O que acha que a atual gestão pode aprender com os
desafios do passado?

A experiência de todos os gestores da Subseção só
tem a contribuir com os trabalhos atuais.

Como vê a nova geração de advogados e advogadas
que ingressam hoje na profissão?

Vejo com muito otimismo, principalmente, pelo
crescente e maior interesse pela participação nos
trabalhos da OAB.

Conselho Estadual e visão institucional

Qual é o papel de um conselheiro estadual dentro da
estrutura da OAB?

O Conselheiro Estadual tem inúmeras funções,
quanto à Subseção que integra, assim como, às
vizinhas. Pois, além de todo o árduo trabalho
institucional realizado, o Conselheiro, na prática,
acaba por ser mais um canal de relacionamento,
entre as Subseções e a Secional.

Fui Conselheiro Secional por duas gestões
seguidas e procurei atender todos os pleitos
que me foram encaminhados, além de todo o
trabalho institucional, ao longo de seis anos
consecutivos.

De que maneira sua experiência como presidente
contribuiu para sua atuação no Conselho
Estadual?

O fato de ser gestor de uma Subseção,
naturalmente, lhe confere conhecimento
institucional e político, que contribui para o
desenvolvimento de um trabalho institucional,
em outra esfera.

Pessoal e inspiracional

Tem alguma história marcante ou curiosa dos
tempos de presidente que gostaria de
compartilhar?

A presença do então Presidente D`Urso no
Jantar do ano de 2011, foi algo especial e
marcante para os diretores da época e para o
público recorde de mais de 700 pessoas
presentes.
 
Sabemos o quanto é apertada a agenda do
Presidente de uma Secional do porto de São
Paulo, ainda mais, no mês de agosto, que é
festivo na advocacia. 

A sua presença e de sua comitiva valorizou,
ainda mais, aquele evento. 

Quem foram suas maiores referências dentro da
advocacia e da OAB?

Todos aqueles, sem exceção, que trabalharam
comigo, ao longo dos 15 anos que tive cargo na
OAB, são especiais, pois me transmitiram
conhecimento, experiência e lealdade.
Igualmente na advocacia, pois, aprendi e
aprendo até os dias atuais, com quem já exerci
e exerço a minha profissão. De qualquer
forma, um nome não há como não ser
mencionado: José Aparecido Castilho.

Que mensagem você deixa para os colegas que
atuam hoje, especialmente os mais jovens?

Defendam os interesses de seus clientes, com
muito trabalho, dedicação e ética profissional.
Sejam leais com os colegas adverso. Conheçam
nossas prerrogativas. Envolvam-se com os
trabalhos e eventos da OAB.

Como era a relação da subseção com a seccional e com
outras subseções na sua época?

A relação com o Presidente D`Urso, à época, foi a
melhor possível. Marcos da Costa, nosso amigo, e
Vice-Presidente na gestão D`Urso, sempre teve à
postos para atender os pleitos da Subseção. E,
igualmente, mantivemos excelente relacionamento
com as Subseções vizinhas.





A 48ª Subseção da OAB Americana sediou, no dia 14 de maio, das 9h às 12h, a Oficina EPROC, promovida pela
Escola Superior da Advocacia (ESA OAB SP).

O evento, que contou com auditório lotado, teve a presença da Diretoria da OAB Americana e foi conduzido pelo
especialista Frederico Custódio dos Santos, que compartilhou conhecimentos práticos e essenciais sobre o
sistema EPROC.

📣 Palavra da Diretoria

29

“A capacitação da advocacia é um compromisso
permanente da nossa gestão.





📑 PASSO A PASSO | Assinatura do novo Acordo de 
Cooperação Técnica com o INSS

⚠ Atenção, advocacia!

Se você utiliza o INSS Digital ou o Guichê Virtual, é obrigatória a assinatura dos
novos Termos de Responsabilidade referentes ao Acordo de Cooperação
Técnica (ACT) nº 264/2024, firmado entre a OAB São Paulo e o INSS.

Este novo acordo revoga o ACT anterior, e a não assinatura resultará na
suspensão do acesso às ferramentas digitais disponibilizadas para a
advocacia.

👉 O prazo para assinatura é até o dia 12 de junho de 2025, diretamente
na área restrita da OAB SP.

Para facilitar, preparamos o passo a passo completo, disponível a seguir, para
orientar você a realizar a assinatura de forma correta e rápida.

🔗 Acesse:

https://www2.oabsp.org.br/asp/dotnet/LoginSite/LoginMain.aspx

✔ Compromisso com a informação e o fortalecimento da advocacia.

A DIRETORIA
OAB Americana – 48ª Subseção
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https://www2.oabsp.org.br/asp/dotnet/LoginSite/LoginMain.aspx
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 ATENÇÃO, ADVOCACIA!

A partir de 16 de maio de 2025, os prazos processuais passam a ser contados com
base nas publicações no Diário da Justiça Eletrônico Nacional (DJEN) e nas intimações
pelo Domicílio Judicial Eletrônico (DJE), em conformidade com as Resoluções CNJ nº
455/2022 e nº 569/2024.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) reforça que estes são os meios oficiais de
comunicação processual, sendo que a contagem dos prazos estará condicionada à
confirmação de leitura, o que exige atenção redobrada da advocacia.

A OAB São Paulo, atenta às mudanças, reafirma seu compromisso com a defesa das
prerrogativas e com a informação que fortalece o exercício profissional.

 Leia a matéria completa em:

www.oabsp.org.br/jornaldaadvocacia/25-05-14-1619-oab-sp-orienta-sobre-regras-
de-contagem-de-prazos-processuais

http://www.oabsp.org.br/jornaldaadvocacia/25-05-14-1619-oab-sp-orienta-sobre-regras-de-contagem-de-prazos-processuais
http://www.oabsp.org.br/jornaldaadvocacia/25-05-14-1619-oab-sp-orienta-sobre-regras-de-contagem-de-prazos-processuais
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No dia 15 de maio, a OAB Americana realizou a palestra “Registro de Imóveis e
Direito Condominial – O papel do advogado na regularização e segurança jurídica”,
com o especialista Dr. Carlos Roberto Buriti.

O evento, organizado pela Comissão de Direito Condominial, presidida pelo Dr.
Eraldo dos Santos, contou com grande participação da advocacia local e abordou
temas práticos sobre regularização de imóveis e segurança jurídica no direito
condominial, reforçando a importância da atuação da advocacia no tema.
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A Comissão da Jovem Advocacia, presidida pela Dra. Ana Humeniuk, realizou
mais um encontro do Grupo de Estudos, com o tema “Como Prospectar
Clientes na Advocacia”, ministrado por Bianca Martins e Vitória Rocha.

O evento, realizado no auditório da Casa da Advocacia, contou com grande
participação da jovem advocacia, que pôde trocar experiências, esclarecer
dúvidas e aprimorar estratégias para o desenvolvimento profissional.
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Roda de Conversa – Direito Previdenciário

A OAB Americana realizou, no dia 27 de maio, a Roda de Conversa sobre
Instrução Concentrada no Direito Previdenciário, com a Dra. Cátia
Cristine Andrade Alves. O encontro reuniu colegas para troca de
experiências e networking, encerrando com um happy hour de
confraternização.
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Dia 28 de junho, a partir das
12h30, no Steak Store.

Música, open bar, feijoada
completa e muita
confraternização!

👉 Aberto ao público. Participe!
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🗓 17 e 18 de setembro

Uma experiência única nos
principais tribunais e órgãos
jurídicos do país.

👉 Vagas limitadas!
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OAB Americana leva educação, empatia e cidadania às crianças, com palestras
sobre cuidado e proteção dos animais.

Educar é transformar!
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Em parceria com o CIEE, levamos conscientização sobre o 18 de maio — Dia Nacional
de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. 

Educar também é proteger!



Benefícios que fortalecem a advocacia!

A Comissão da CAASP da OAB Americana, presidida pela Dra. Rita de Cássia
Pereira Simon – OAB/SP 259272, tem trabalhado ativamente para ampliar os
benefícios e parcerias em prol da advocacia local.

A partir de agora, nossa revista contará com um espaço fixo dedicado à
CAASP, onde você, advogado(a), poderá acompanhar os descontos exclusivos
e as vantagens negociadas especialmente para a nossa classe, em parceria
com empresas locais e regionais, por meio da CAASP e da OAB.

Aproveite! São condições especiais que fazem a diferença no seu dia a dia
profissional e pessoal. Valorizamos quem valoriza a advocacia!

Composição da Comissão:

Rita de Cássia Pereira Simon – OAB/SP 259272 – Presidente

Andréia Lima Silvestrini – OAB/SP 357798

Aparecido Berlanga – OAB/SP 256565

Bruno César Magalhães Tognon Pereira – OAB/SP 277412

Bruno Rodrigues da Silva – OAB/SP 459429

Gláucia Estela Camargo – OAB/SP 124931

Marcia Macedo Dias de Abreu – OAB/SP 261706

Osvaldo Assis de Abreu – OAB/SP 70500

Simone de Oliveira – OAB/SP 247876

Fique atento às próximas edições e aproveite os benefícios que são fruto do
trabalho da sua Comissão da CAASP e da OAB Americana!
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No dia 28 de maio de 2025, a OAB Americana realizou a Solenidade de Outorga de
Carteiras a 11 novos advogados e advogadas, agora oficialmente inscritos nos
quadros da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção São Paulo.

A cerimônia foi conduzida pelo Presidente da Subseção, Dr. Fabiano de Camargo
Neves, acompanhado pela Diretoria da OAB Americana e pela Presidente da
Comissão da Jovem Advocacia, Dra. Ana Flávia Humeniuk.

Durante o evento, os novos profissionais prestaram o compromisso com a
advocacia, assumindo a responsabilidade ética e profissional de defender a
Constituição, a ordem jurídica, os direitos humanos e a justiça social.

Novos Advogados e Advogadas:

Aline Valadares 
 Anne Gabrielle de Freitas Rosa 
Bárbara de Alcantara Duarte
Calebe de Almeida Sass 
Felipe Pianta Reis de Camargo 
Hemilly de Jesus Rodrigues Correia 
Isabela Gasparini 
Leonardo Lopes Soares 
Luiza Almeida Soares
Mathews Amadeu Verlangieri 
Raquel Navarro do Prado

A OAB Americana parabeniza e dá as boas-vindas aos novos colegas, desejando
sucesso, ética e comprometimento na atuação profissional.
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A OAB Americana dá as boas-vindas aos novos advogados e advogadas.
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A OAB Americana dá as boas-vindas aos novos advogados e advogadas.



Vitrine de Benefícios aos Advogados

D r a .  
C a s s i a  H e l e n a



Siga-nos:Siga-nos:

oabamericana

OAB Americana

www.oabamericana.org.br


